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INTRODUÇÃO 

     A gravidez envolve um emaranhado de mudanças substanciais, tanto corporais 

como psicológicas (Halpern et al., 1998, Velarde & Avila, 2002; Paskulin, 2006).  As 

transformações vivenciadas nesse período englobam também a família da gestante, e 

em especial, o par conjugal que tem a tarefa crucial de abarcar a parentalidade como 

nova função (Trevisan et al., 2002, Wagner, Predebon, Mosmann & Verza, 2005). A parentalidade 

é um eixo central da família e faz-se necessário pensar sobre isso, inclusive, no âmbito 

da saúde pública, e especificamente, durante o pré-natal. (Brasil, 2001; Grzybowski, Azevedo 

& Colombo, 2012) 

 

OBJETIVOS 

     Conhecer as vivências das gestantes durante o pré-natal e  compreender de que 

maneira elas estavam experenciando, junto de seus companheiros, a parentalidade – 

atual (multíparas) ou futura (primíparas).  
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METODOLOGIA 

RESULTADOS E  DISCUSSÃO 

     Os resultados parciais evidenciam que o estabelecimento da 

parentalidade é uma questão heterogênea. 

Gestação: percebidas dificuldades no estabelecimento de vínculo 

emocional com o bebê. Referências feitas a ele sem nomeá-lo e sem 

demonstração de afeto. Maior ênfase em aspectos de cansaço e 

sobrecarga com tarefas que eles vão demandar. 

“Quando ele nascer nós vamos ver” 

 

Sobrecarga da mulher: corroborada em muitas falas das gestantes, 

que se sentem sozinhas nas tarefas domésticas e educativas.  

“Me preocupo, porque tenho que fazer tudo: limpar, lavar e cozinhar” 

  

Papéis familiares:  as gestantes acreditam ser a mulher a  principal ou 

única responsável pela criação dos filhos e gestão do lar. 

“É a gente que cuida, se não sou eu, é minha mãe, minha sogra, a 

mulherada”  

 

Visão do Companheiro: relatado nas falas como provedor principal. 

Sua colaboração no exercício parental deve vir, segundo elas,  somente 

se estes se mostrarem dispostos. 

“Vem de um mundo machista. Deus o livre trocar fralda, deus o livre dar 

banho numa criança.” 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

     Ficou evidente, a partir   dos  resultados,  a rigidez nos papeis de 

gênero, a pobreza de  vínculo estabelecida entre a díade durante a 

gestação e a sobrecarga da mulher diante do exercício parental e 

tarefas domésticas.  

     Diante disso, fica clara a necessidade de ampliação do escopo de 

trabalho do pré-natal, ampliando as discussões para questões relativas 

aos papéis sociais, questões de gênero, parentalidade e família, como 

fator de proteção para a saúde familiar a partir do nascimento de filhos.  
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